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Cosco Shipping Lines (Brasil) S.A.
CNPJ/MF nº 02.502.234/0001-62

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024
Em milhares de dólares (US$) e de reais (R$)

1. Contexto operacional – A Cosco Shipping Lines (Brasil) S.A. (“Cosco”) tem como 
objetivo principal a prestação de serviços de agenciamento, planejamento, coordenação 
e acompanhamento do transporte de cargas nos seguintes modais e fases – rodoviário, 
marítimo, fluvial, lacustre e/ou ferroviário, a prestação de serviços de intermediação para 
transporte rodoviário de contêineres e serviços de carga em geral, paletização, embalagem 
e reparação de contêineres e montagens de negócios afins, relação de exploração portuária, 
na qualidade de operador portuário, entendidas assim a movimentação e armazenagem 
de mercadorias destinadas ou provenientes do transporte aquaviário realizado em porto 
organizado, consultoria em operações de comércio exterior de desembarque e contratos de 
seguro para a exportação, importação e procedimentos aduaneiros com especial ou atípico, o 
comissário geral. A Cosco foi constituída sob as leis do Brasil, localizada na Avenida Paulista, 
1337, 18º andar – 181/182 onde por determinação da Diretoria poderão ser instaladas ou 
destituídas agências, filiais e afiliadas em todo o território nacional ou no exterior, observadas 
as formalidades legais que se estabelecem no atendimento às destinações do Capital social. 
Em agosto de 2019, a Cosco iniciou suas operações na Colômbia, por meio de Operação 
Conjunta com a Agencia Oceanica S.A.S, com 70% de participação e investimento inicial 
de US$ 140 mil. O principal objetivo é a gestão e coordenação operacionais e comerciais 
de todas as atividades relacionadas aos navios da empresa de transporte marítimo Cosco 
Shipping Lines em portos colombianos. A Companhia, como agente geral da linha marítima 
na Colômbia, compromete-se a realizar a supervisão e o controle de todas as atividades, 
mercado, vendas e marketing de serviços, fatura, cobrança de frete e outros encargos 
cobertos pelas taxas da linha marítima e o pagamento dos custos operacionais com os 
recursos da linha marítima. Em contraprestação pelos serviços de agenciamento, a linha 
marítima remunera a empresa com o pagamento de uma comissão. Em janeiro de 2021, a 
Cosco iniciou suas operações no Equador, por meio de Operação Conjunta com a Agencia 
Del Pacifico Delpac S.A., com 70% de participação e investimento inicial de US$ 210 mil. 
Essa empresa terá como atividades a prestação de serviços de transporte marítimo e fluvial 
com embarcações próprias ou de terceiros; afretamento e operação de navios; afretamento, 
agenciamento e representação de navios, caminhões, consórcios ou agências, nacionais ou 
estrangeiros; operações portuárias de carga, descarga, armazenagem, acondicionamento 
e paletização, etiquetagem e controle de mercadorias; manutenção e limpeza de navios, 
barcos e caminhões utilizados em atividades de transporte fluvial, aéreo e terrestre. Em 
dezembro de 2022, a Cosco iniciou suas operações no Chile, por meio de Operação 
Conjunta com a Sociedade Maritima y Comercial Somarco Ltda., com 75% de participação 
e investimento inicial de US$ 303 mil. A Companhia foi constituída em 6 de setembro de 
1996 e seu objeto social é operar e desenvolver todos tipos de negócios marítimos, como 
contratos de agenciamento ou representações de qualquer tipo de empresa dedicada ao 
transporte marítimo ou aéreo e, em geral, representar todos tipos de empresas, nacionais e 
estrangeiras, e implementar e operar armazéns gerais e depósitos de contêineres, comprar, 
vender, importar, exportar, vender todos tipos de mercadorias, por conta própria ou para 
terceiros, investir em todos tipos de atividades relacionadas à propriedade, como mineração, 
silvicultura, agricultura, pesca, construção, financiamento, transportes e comércio, por conta 
própria ou alheia, e em geral, todos tipos de atividades e celebrar todos tipos de contratos 
necessários à implementação e desenvolvimento do negócio. Em 31 de julho de 2023, a 
Cosco Shipping Lines Brasil S.A. iniciou o investimento na Cosco Shipping (América do Sul) 

SCM.CO. Ltda. O capital social da empresa é de R$ 5.000.000,00 dividido em cinco milhões 
de ações, com valor nominal unitário de R$ 1,00 cada, totalmente subscrito e integralizado 
em moeda nacional, distribuído entre os sócios Cosco Shipping Lines Brasil S.A. e Cosco 
Shipping (South America) Co. Ltda. O capital social poderá ser aumentado, se todas as 
ações forem integralizadas, por deliberação dos acionistas detentores de pelo menos 51% 
do capital. 2. Apresentação das demonstrações financeiras individuais e consoli-
dadas – 2.1 Declaração de conformidade com relação às práticas contábeis: As 
demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária e as 
normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). A Administração declara 
que revisou, discutiu e concorda com estas demonstrações financeiras, autorizando sua 
emissão em 17 de fevereiro de 2026, considerando os eventos subsequentes ocorridos até 
esta data. 2.2 Demonstrações financeiras consolidadas: As demonstrações financeiras 
consolidadas foram elaboradas em conformidade com os critérios de consolidação previstos 
pelas práticas contábeis adotadas no Brasil, abrangendo as demonstrações financeiras da 
Companhia e de suas controladas, conforme quadro a seguir: 

2025 2024
Cosco Shipping Lines Ecuador CIA Ltda. 70% 70%
Cosco Shipping Lines (Chile) S.A. 75% 75%
Cosco Shipping (South America) SCM Co. Ltda. 51% 51%
Principais procedimentos de consolidação: Na elaboração das demonstrações finan-
ceiras consolidadas, foram utilizadas demonstrações encerradas na mesma data-base e 
consistentes com as práticas contábeis descritas nas Notas Explicativas. O processo de 
consolidação contempla os seguintes procedimentos: (a) Eliminação dos saldos das contas 
de ativos e passivos entre as empresas consolidadas. (b) Eliminação das participações no 
capital social, reservas e lucros acumulados das controladas diretas e indiretas. (c) Elimi-
nação dos saldos de receitas, custos e despesas decorrentes de transações entre as 
empresas do grupo. (d) Destaque do valor da participação de não controladores em uma 
conta do patrimônio líquido, correspondente à parcela do patrimônio atribuível à participação 
de não controladores. A Companhia optou pelo critério de consolidação integral e não pelo 
critério de consolidação proporcional, uma vez que não possui controle compartilhado ou 
acordos contratuais. 2.3 Uso de estimativas e julgamentos: As demonstrações financei-
ras foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que exigem 
que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de 
políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. As 
estimativas contábeis envolvidas na preparação das demonstrações financeiras foram 
baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da Administração para 
determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações financeiras. A liqui-
dação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significati-
vamente divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras, devido ao tratamento 
probabilístico inerente ao processo de estimativa. A Companhia revisa suas estimativas e 
premissas periodicamente, num período não superior a um ano. Revisões com relação a 
estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas. 
2.4 Moeda funcional: A moeda funcional da Companhia é a moeda do principal ambiente 
econômico no qual a entidade opera. As principais fontes geradoras de caixa e despesas 

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro – Em milhares de dólares (US$) e de reais (R$)
Controladora

US$ R$
Ativo Nota 2025 2024 2025 2024
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 13.750 16.634 75.658 102.993
Contas a receber 12 12.493 8.552 68.736 52.965
Impostos a recuperar 4 633 211 3.485 1.306
Outras contas a receber 5 438 361 2.408 2.222

27.314 25.758 150.287 159.486

Não circulante
Investimentos 6 2.488 1.659 13.685 10.270
Ativo imobilizado 7 468 409 2.441 2.107
Ativos intangíveis 8 33 62 171 329

2.989 2.130 16.297 12.706

Total do ativo 30.303 27.888 166.584 172.192

Passivo e patrimônio líquido
Circulante
Frete para remessa 12 26.179 23.784 144.065 147.024
Obrigações tributárias 9 202 277 1.109 1.725
Obrigações trabalhistas 10 671 355 3.690 2.194

27.052 24.416 148.864 150.943

Não circulante
Provisão para contingências 11 50 50 242 242

50 50 242 242
Patrimônio líquido
Capital social 13 267 267 521 521
Plano de opção de compra de ações 13 496 496 2.403 2.403
Reserva legal 19 19 104 104
Reserva de lucros 2.658 3.150 14.300 17.692
Ajuste acumulado de conversão (239) (510) 150 287

3.201 3.422 17.478 21.007

Total do passivo e patrimônio líquido 30.303 27.888 166.584 172.192

Consolidado
US$ R$

Ativo Nota 2025 2024 2025 2024
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 35.745 38.007 196.663 235.334
Contas a receber 12 14.184 4.266 78.040 26.431
Impostos a recuperar 4 4.121 2.074 22.677 12.841
Outras contas a receber 5 991 1.566 5.451 9.669

55.041 45.913 302.831 284.275
Não circulante
Investimentos 6 499 419 2.745 2.594
Ativo imobilizado 7 652 623 3.401 3.237
Ativos intangíveis 8 316 400 1.667 2.130

1.467 1.442 7.813 7.961
Total do ativo 56.508 47.355 310.644 292.236
Passivo e patrimônio líquido
Circulante
Frete para remessa 12 46.778 40.490 257.407 250.468
Outras contas a pagar – 7 – 39
Arrendamento a pagar 19 17 106 106
Obrigações tributárias 9 2.063 900 11.052 5.591
Obrigações trabalhistas 10 3.219 1.570 17.191 9.723

52.079 42.984 285.756 265.927
Não circulante
Arrendamento a pagar 37 47 203 286
Provisão para contingências 11 50 50 242 242

87 97 445 528
Patrimônio líquido
Capital social 13 267 267 521 521
Plano de opção de compra de ações 13 496 496 2.403 2.403
Reserva legal 19 19 104 104
Reserva de lucros 2.658 3.150 14.300 17.692
Ajuste acumulado de conversão (222) (436) 676 243

3.218 3.496 18.004 20.963
Participação de não controladores 1.124 778 6.439 4.818

4.342 4.274 24.443 25.781
Total do passivo e patrimônio líquido 56.508 47.355 310.644 292.236

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do Resultado para os exercícios findos em 31 de dezembro
Em milhares de dólares (US$) e de reais (R$)

Controladora
US$ R$

Nota 2025 2024 2025 2024
Receita operacional líquida 14 9.143 8.440 51.067 45.767
Custo dos serviços prestados 15 (1.024) (954) (5.721) (5.162)
Lucro bruto 8.119 7.486 45.346 40.605
(Despesas) e outras receitas
Despesas administrativas 16 (7.521) (6.450) (42.002) (35.192)
Despesas tributárias (140) (193) (786) (1.076)
Equivalência patrimonial 6 1.330 738 7.316 4.505
Outras receitas operacionais 1 450 2 2.704

(6.330) (5.455) (35.470) (29.059)
Lucro antes do resultado financeiro e 
imposto de renda e contribuição social 1.789 2.031 9.876 11.546

Resultado financeiro líquido 17 1.562 2.447 8.729 13.458
Lucro antes do imposto de renda e 
contribuição social 3.351 4.478 18.605 25.004

Imposto de renda e contribuição social 
correntes 18 (771) (1.333) (4.305) (7.312)

Lucro líquido do exercício 2.580 3.145 14.300 17.692
Consolidado

US$ R$
Nota 2025 2024 2025 2024

Receita operacional líquida 14 33.605 24.648 187.678 134.102
Custo dos serviços prestados 15 (15.672) (10.547) (87.541) (57.697)
Lucro bruto 17.933 14.101 100.137 76.405
(Despesas) e outras receitas
Despesas administrativas 16 (14.098) (12.125) (78.740) (66.354)
Despesas tributárias (209) (221) (1.157) (1.220)
Equivalência patrimonial 6 377 314 2.071 1.944
Outras receitas (despesas) operacionai (153) 394 (857) 2.415

(14.083) (11.638) (78.683) (63.215)
Lucro antes do resultado financeiro e 
imposto de renda e contribuição social 3.850 2.463 21.454 13.190

Resultado financeiro líquido 17 276 2.614 1.547 14.495
Lucro antes do imposto de renda e 
contribuição social 4.126 5.077 23.001 27.685

Imposto de renda e contribuição social 
correntes 18 (1.200) (1.646) (6.701) (9.073)

Lucro líquido do exercício 2.926 3.431 16.300 18.612
Acionistas controladores 2.580 3.145 14.300 17.692
Participação de não controladores 346 286 2.000 920

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Demonstrações do Resultado Abrangente para os exercícios findos em 31 de 

dezembro – Em milhares de dólares (US$) e de reais (R$)
Controladora

US$ R$
2025 2024 2025 2024

Lucro líquido do exercício 2.580 3.145 14.300 17.692
Variação cambial sobre o capital investido no exterior (25) 53 (137) 287
Ajuste de conversão 296 (563) – –
Total do resultado abrangente do exercício 2.851 2.635 14.163 17.979

Consolidado
US$ R$

2025 2024 2025 2024
Lucro líquido do exercício 2.926 3.431 16.300 18.612
Variação cambial sobre o capital investido no exterior (25) 53 (137) 243
Ajuste de conversão 239 (489) 570 –
Total do resultado abrangente do exercício 3.140 2.995 16.733 18.855

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido – Em milhares de dólares (US$) e de reais (R$)
Controladora

US$
Capital 
social

Reserva 
legal

Plano de opção 
de compra de ações

Reserva
 de lucros

Ajuste acumulado 
de conversão Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 267 19 494 1.165 (204) 1.741
Lucro líquido do exercício – – – 3.145 – 3.145
Plano de opção de compra de ações – – 2 – – 2
Distribuição de lucros – – – (1.160) – (1.160)
Ajuste de conversão – – – – (306) (306)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 267 19 496 3.150 (510) 3.422
Lucro líquido do exercício – – – 2.580 – 2.580
Distribuição de lucros – – – (3.072) – (3.072)
Ajuste de conversão – – – – 271 271
Saldos em 31 de dezembro de 2025 267 19 496 2.658 (239) 3.201

Controladora
R$

Capital 
social

Reserva 
legal

Plano de opção 
de compra de ações

Reserva 
de lucros

Ajuste acumulado 
de conversão Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 521 104 2.390 5.799 (235) 8.579
Lucro líquido do exercício – – – 17.692 – 17.692
Plano de opção de compra de ações – – 13 – – 13
Distribuição de lucros – – – (5.799) – (5.799)
Ajuste de conversão – – – – 522 522
Saldos em 31 de dezembro de 2024 521 104 2.403 17.692 287 21.007
Lucro líquido do exercício – – – 14.300 – 14.300
Distribuição de lucros – – – (17.692) – (17.692)
Ajuste de conversão – – – – (137) (137)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 521 104 2.403 14.300 150 17.478

Consolidado
US$

Capital 
social

Reserva 
legal

Plano de opção 
de compra de ações

Reserva 
de lucros

Participação de 
não controladores

Ajuste acumulado
 de conversão Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 267 19 494 1.165 692 (219) 2.418
Lucro líquido do exercício – – – 3.145 286 – 3.431
Plano de opção de compra de ações – – 2 – – – 2
Distribuição de lucros – – – (1.160) – – (1.160)
Participação de não controladores – – – – (200) – (200)
Ajuste de conversão – – – – – (217) (217)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 267 19 496 3.150 778 (436) 4.274
Lucro líquido do exercício – – – 2.580 346 – 2.926
Distribuição de lucros – – – (3.072) – – (3.072)
Ajuste de conversão – – – – – 214 214
Saldos em 31 de dezembro de 2025 267 19 496 2.658 1.124 (222) 4.342

Consolidado
R$

Capital 
social

Reserva
 legal

Plano de opção 
de compra de ações

Reserva
 de lucros

Participação de 
não controladores

Ajuste acumulado
 de conversão Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 521 104 2.390 5.799 3.356 (235) 11.935
Lucro líquido do exercício – – – 17.692 920 – 18.612
Plano de opção de compra de ações – – 13 – – – 13
Distribuição de lucros – – – (5.799) – – (5.799)
Participação de não controladores – – – – 542 – 542
Ajuste de conversão – – – – – 478 478
Saldos em 31 de dezembro de 2024 521 104 2.403 17.692 4.818 243 25.781
Lucro líquido do exercício – – – 14.300 2.000 – 16.300
Distribuição de lucros – – – (17.692) – – (17.692)
Participação de não controladores – – – – (379) – (379)
Ajuste de conversão – – – – – 433 433
Saldos em 31 de dezembro de 2025 521 104 2.403 14.300 6.439 676 24.443

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa para os exercícios findos 
em 31 de dezembro – Em milhares de dólares (US$) e de reais (R$)

Controladora
US$ R$

Fluxos de caixa das atividades operacionais 2025 2024 2025 2024
Lucro líquido do exercício 2.580 3.145 14.300 17.692
Ajustes para reconciliar o lucro líquido com o caixa 
líquido gerado pelas atividades operacionais

Depreciação e amortização 135 83 739 511
Equivalência patrimonial (1.330) (738) (7.316) (4.505)
Variação cambial sobre o capital investido no exterior (25) 102 (137) 522
Provisão para plano de opção de compra de ações – 2 – 13
Ajuste de conversão 296 (408) – –

1.656 2.186 7.586 14.233
Variação em ativos e passivos operacionais
Redução (aumento) em contas a receber (3.941) 323 (15.771) (10.008)
Redução (aumento) em impostos a recuperar (422) 84 (2.179) 123
Redução (aumento) em outras contas a receber (77) (120) (186) (1.055)
(Redução) aumento em frete para remessa 2.395 6.221 (2.959) 62.007
(Redução) aumento em obrigações tributárias (75) 148 (616) 1.105
(Redução) aumento em obrigações trabalhistas 316 – 1.496 477
Caixa gerado (consumido) pelas atividades 
operacionais (1.804) 6.656 (20.215) 52.649

Fluxos de caixa das atividades de investimento
Investimentos (28) 189 990 (528)
Distribuição de lucros 529 98 2.911 608
Aquisição de bens do ativo imobilizado e ativos 
intangíveis (165) (93) (915) (571)

Caixa gerado (consumido) pelas atividades de 
investimento 336 194 2.986 (491)

Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Distribuição de lucros (3.072) (1.160) (17.692) (5.799)
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
financiamento (3.072) (1.160) (17.692) (5.799)

Aumento (redução) em caixa e equivalentes 
de caixa (2.884) 7.876 (27.335) 60.592

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 16.634 8.758 102.993 42.401
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 13.750 16.634 75.658 102.993
Aumento (redução) em caixa e equivalentes 
de caixa (2.884) 7.876 (27.335) 60.592

Consolidado
US$ R$

Fluxos de caixa das atividades operacionais 2025 2024 2025 2024
Lucro líquido do exercício 2.926 3.431 16.300 18.612
Ajustes para reconciliar o lucro líquido com o caixa 
líquido gerado pelas atividades operacionais

Depreciação e amortização 223 278 1.225 1.732
Equivalência patrimonial (377) 313 (2.071) 1.944
Variação cambial sobre o capital investido no exterior (25) 102 (137) 478
Provisão para plano de opção de compra de ações – 2 – 13
Participação de não controladores – (200) (379) 542
Ajuste de conversão 239 (319) 570 –

2.986 3.607 15.508 23.321
Variação em ativos e passivos operacionais
Redução (aumento) em contas a receber (9.918) 7.133 (51.609) 28.740
Redução (aumento) em impostos a recuperar (2.047) (221) (9.836) (3.864)
Redução (aumento) em outras contas a receber 575 104 4.218 (1.585)
(Redução) aumento em frete para remessa 6.288 9.903 6.939 102.409
(Redução) aumento em obrigações tributárias 1.163 447 5.461 3.407
(Redução) aumento em aluguéis a pagar (8) 22 (83) 190
(Redução) aumento em obrigações trabalhistas 1.649 362 7.468 3.880
(Redução) aumento em fornecedores – (1) – (3)
Redução (aumento) em outras contas a pagar (7) 7 (39) 39
Caixa gerado (consumido) pelas atividades 
operacionais (2.305) 17.756 (37.481) 133.213

Fluxos de caixa das atividades de investimento
Investimentos 45 (595) 534 (3.961)
Capital de investimentos – 62 – 381
Distribuição de lucros 252 – 1.386 –
Aquisição de bens do ativo imobilizado e ativos 
intangíveis (168) (433) (926) (2.687)

Caixa gerado (consumido) nas atividades de 
investimento 129 (966) 994 (6.267)

Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Distribuição de lucros (3.072) (1.160) (17.692) (5.799)
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
financiamento (3.072) (1.160) (17.692) (5.799)

Aumento (redução) em caixa e equivalentes 
de caixa (2.262) 19.237 (38.671) 144.468

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 38.007 18.770 235.334 90.866
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 35.745 38.007 196.663 235.334
Aumento (redução) em caixa e equivalentes 
de caixa (2.262) 19.237 (38.671) 144.468

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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são originadas em R$ (reais); dessa forma, considera-se como moeda funcional a moeda 
local (reais). Conforme permitido pela IAS 21 – Efeitos das variações nas taxas de câmbio, 
a Companhia também apresenta as demonstrações financeiras considerando tanto o real 
quanto o dólar como moedas de apresentação. Os seguintes procedimentos foram aplica-
dos para apresentação em dólares: • Os ativos e passivos de cada balanço patrimonial 
apresentado foram convertidos pela taxa de câmbio em vigor ao final de cada período 
apresentado nestas demonstrações financeiras; • As receitas e despesas de cada demons-
tração do resultado abrangente e demonstração do resultado do exercício foram converti-
das pela taxa de câmbio média do período; e • Todas as diferenças de câmbio resultantes 
foram reconhecidas como ajuste acumulado de conversão para outros resultados abran-
gentes. 2.5 Principais políticas contábeis: (a) Instrumentos financeiros – reconhe-
cimento e mensuração: Conforme a IFRS 9/NBC TG 48, um ativo financeiro é classificado 
no reconhecimento inicial como: ao custo amortizado; ao valor justo por meio de outros 
resultados abrangentes (VJORA) – instrumento de dívida; VJORA – instrumento patrimonial; 
e ao valor justo por meio do resultado (VJR). A classificação dos ativos financeiros segundo 
a IFRS 9/CPC 48 é substancialmente estabelecida conforme o modelo de negócios no qual 
um ativo financeiro é gerenciado e em suas características de fluxos de caixa contratuais. 
As novas políticas contábeis significativas estão descritas a seguir: Ativos financeiros ao 
custo amortizado – Estes ativos são mensurados subsequentemente ao custo amortizado, 
utilizando o método da taxa efetiva de juros. O custo amortizado é reduzido por perdas por 
redução ao valor recuperável. A receita de juros e os ganhos e perdas cambiais e perdas 
por redução ao valor recuperável são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda 
no desreconhecimento é reconhecido no resultado. Um ativo financeiro é mensurado ao 
custo amortizado se atender às condições a seguir e não for designado como mensurado 
ao VJR: • o ativo financeiro é mantido dentro de um modelo de negócio cujo objetivo seja 
manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa contratuais. • os termos contratuais 
do ativo financeiro geram, em datas específicas, fluxos de caixa que representam exclusi-
vamente pagamentos de principal e juros sobre o valor principal em aberto. Um instrumento 
de dívida é mensurado ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) 
se atender a ambas as condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: 
• O instrumento de dívida é mantido dentro de um modelo de negócio cujo objetivo é 
alcançado pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais e pela venda de ativos financei-
ros, e • os termos contratuais do instrumento de dívida geram, em datas específicas, fluxos 
de caixa que representam exclusivamente pagamentos de principal e juros sobre o valor 
principal em aberto. Os ativos financeiros da Companhia são compostos por caixa e equi-
valentes de caixa (Nota 3) e contas a receber (Nota 12) mensurados ao custo amortizado. 
Conforme a IFRS 9/NBC TG 48, os passivos financeiros são classificados por ocasião do 
reconhecimento inicial como mensurados ao custo amortizado ou VJR. Um passivo financeiro 
é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado se for classificado 
como mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal no reconheci-
mento inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo, e 
os ganhos ou perdas líquidos, incluindo juros, são reconhecidos no resultado. Outros pas-
sivos financeiros são subsequentemente mensurados ao custo amortizado, utilizando o 
método da taxa efetiva de juros. A despesa de juros e ganhos e perdas cambiais são 
reconhecidos diretamente no resultado. Ganhos ou perdas no reconhecimento também são 
reconhecidos no resultado.  Os passivos financeiros da Companhia são substancialmente 
representados por frete para remessa (Nota 12), os quais são classificados como mensu-
rados subsequentemente ao custo amortizado. (b) Caixa e equivalentes de caixa: Os 
saldos incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários e aplicações financeiras de curto 
prazo prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e sujeitas a um risco 
insignificante de mudança de valor. São avaliados ao custo, acrescidos dos rendimentos 
que não excedem seus respectivos valores de mercado, e possuem vencimentos inferiores 
a 90 dias, sem prazos fixos para resgate e sujeitos a um risco insignificante de mudança 
de valor. (c) Contas a receber: As contas a receber de clientes são registradas ao preço 
da transação, deduzido da provisão para créditos de liquidação duvidosa, quando necessá-
rio. As perdas de crédito esperadas são estimativas ponderadas pela probabilidade de 
perdas de crédito com base na experiência histórica de perdas de crédito e nas projeções 
das premissas relacionadas. As perdas de crédito esperadas são mensuradas a valor 
presente com base em todas as insuficiências de caixa (ou seja, a diferença entre todos os 
fluxos de caixa contratuais que são devidos à Companhia de acordo com o contrato e todos 
os fluxos de caixa que a Companhia espera receber). As perdas de crédito esperadas são 
descontadas à taxa de juros efetiva do ativo financeiro. De acordo com a substituição do 
modelo de perdas incorridas pelo modelo de perdas esperadas, a Administração concluiu 
que a metodologia já adotada está em conformidade com o modelo de perdas esperadas. 
(d) Ativo imobilizado: Itens do ativo imobilizado são mensurados ao custo histórico de 
aquisição ou construção, deduzido de depreciação acumulada e provisões para perdas 
acumuladas. Um item do ativo imobilizado é desreconhecido quando baixado. Quaisquer 
ganhos ou perdas na venda ou baixa de um item do ativo imobilizado são determinados 
como a diferença entre os valores recebidos na venda e o valor contábil residual do ativo, 
sendo reconhecidos no resultado. Depreciação: A depreciação acumulada foi calculada 
pelo método linear e reconhecida no resultado do exercício às taxas mencionadas na Nota 
7. (e) Ativos intangíveis: Ativos intangíveis referem-se, principalmente, a licenças de 
softwares, registradas de acordo com o CPC 4 (R1) – Ativo Intangível ao custo de constitui-
ção ou aquisição, deduzido da amortização e provisões para perdas acumuladas. Amorti-
zação: A amortização acumulada foi calculada pelo método linear e reconhecida no 
resultado do exercício às taxas mencionadas na Nota 8. (f) Investimentos em coligadas: 
Coligadas são todas as entidades sobre as quais a Companhia tem influência significativa, 
mas não o controle ou o controle conjunto. Em geral, esse é o caso quando a Companhia 
detém entre 20% e 50% dos direitos de voto. Os investimentos em coligadas são avaliados 
pelo método de equivalência patrimonial após, inicialmente, serem reconhecidos pelo seu 
valor de custo. (g) Ajustes a valor presente: São ajustados a seu valor presente com 
base no método da taxa efetiva de juros os itens monetários integrantes do ativo e passivo, 
quando decorrentes de operações de curto prazo, se relevantes, e longo prazo, sem a 
previsão de remuneração ou sujeitas a: (i) juros pré-fixados; (ii) juros notoriamente abaixo 
do mercado para transações semelhantes; e (iii) reajustados somente pela inflação, sem 
juros. A Companhia avalia periodicamente o efeito deste procedimento. Em 31 de dezembro 
de 2025 e de 2024, não foram identificados ajustes dessa natureza. (h) Fornecedores: 
Registrados pelo valor nominal dos títulos representativos dessas obrigações, acrescido 
das variações cambiais, quando aplicáveis, incorridas até a data de encerramento do 
exercício. (i) Provisões: As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma 
obrigação presente, legal ou não formalizada, como resultado de eventos passados e é 
provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e uma esti-
mativa confiável do valor possa ser feita. As despesas ou reversões relativas a quaisquer 
provisões são reconhecidas no resultado do exercício. (j) Imposto de renda e contribui-
ção social: O resultado com imposto de renda e contribuição social compreende os 
impostos de renda correntes, os quais são reconhecidos no resultado a menos que estejam 
relacionados a itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido ou em outros resultados 
abrangentes. O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente são calcu-
lados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tribu-
tável excedente a R$ 240 anuais para imposto de renda (IRPJ) e 9% sobre o lucro tributável 
para contribuição social sobre o lucro líquido (CSLL), e consideram a compensação de 
prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro tributável 
anual. O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber esperado sobre o lucro ou o 
prejuízo tributável para o exercício às alíquotas fiscais que foram promulgadas ou substan-
cialmente promulgadas na data do balanço patrimonial e quaisquer ajustes nos impostos a 
pagar em relação a exercícios anteriores. (k) Outros ativos e passivos circulantes e 
não circulantes: Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que 
seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia, e seu custo 
ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido quando a Com-
panhia tem uma obrigação presente, legal ou não formalizada, como consequência de um 
evento passado e é provável que recursos sejam exigidos para liquidar essa obrigação. 
Eles incluem, quando aplicável, encargos, correção monetária e variações cambiais incor-
ridos. (l) Redução ao valor recuperável dos ativos (“impairment”) Ativos são avaliados 
para identificar evidências de impairment anualmente ou sempre que eventos ou alterações 
nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. A Administração 
da Companhia avaliou seus ativos e verificou que não há indicadores internos ou externos 
de impairment. (m) Ajustes a valor presente: A Companhia avaliou seus ativos e passivos 
circulantes e não circulantes em relação aos valores a realizar no futuro, prazos de liquida-
ção, vencimentos e possíveis taxas de desconto, e verificou que quaisquer ajustes a valor 
presente seriam insignificantes. Dessa forma, não houve impactos dessa natureza nas 
demonstrações financeiras. (n) Reconhecimento de receita: • As receitas e despesas 
são reconhecidas pelo regime de competência. • A receita é mensurada ao valor justo da 
contraprestação recebida ou a receber pela venda de serviços no curso normal das ativi-
dades da Companhia. • As receitas são mensuradas líquidas de impostos sobre vendas, 
devoluções, descontos e abatimentos. • Em conformidade com o Pronunciamento 47 (Receita 
de Contratos com Clientes)/IFRS 15, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis, 
a Companhia reconhece suas receitas somente quando: (i) o valor da receita puder ser 
mensurado de forma confiável; (ii) for provável que benefícios econômicos serão gerados 
para a Companhia; (iii) os custos incorridos ou a incorrer relacionados à transação puderem 
ser mensurados de forma confiável. (o) Novas normas, alterações e interpretações: 
Novas normas e alterações vigentes no exercício atual: Alterações à NBC TG 02 
(R3)/IAS 21 – Efeitos das Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de Demons-
trações Contábeis: Aplicação de uma abordagem consistente na avaliação sobre se uma 
moeda é conversível em outra moeda; Essas alterações são aplicáveis para exercícios 
iniciados em ou após 1 de janeiro de 2025. A administração da Companhia avaliou as novas 
normas em vigor e, considerando as suas transações atuais, não identificou alterações que 
pudessem ter impacto sobre as suas demonstrações financeiras. Novas normas, inter-
pretações e alterações ainda não vigor: Adicionalmente, o IASB está trabalhando na 
emissão de novas normas e na revisão das normas existentes, que entrarão em vigor em 
ou após 1º de janeiro de 2026, com a convergência dos pronunciamentos emitidos pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC): Alterações à NBC TG 48/IFRS 9 e NBC 
TG 40 (R3)/IFRS 7 – Instrumentos Financeiros: Evidenciação: Classificação e mensu-
ração de instrumentos financeiros e contratos que fazem referência à eletricidade dependente 
da natureza. Essas alterações são aplicáveis para exercícios iniciados em ou após 1 de 
janeiro de 2026. IFRS 18 – Apresentação e Divulgação nas Demonstrações Contábeis: 
Estrutura do resultado, novas divulgações e princípios de agregação e desagregação. Essas 
alterações são aplicáveis para exercícios iniciados em ou após 1 de janeiro de 2027. IFRS 
19 – Subsidiárias sem Responsabilidade Pública: Divulgações: Permite que uma 
subsidiária elegível forneça divulgações reduzidas ao aplicar as normas contábeis IFRS. 
Essas alterações são aplicáveis para exercícios iniciados em ou após 1 de janeiro de 2027. 

A Administração da Companhia está avaliando as novas normas ainda não vigentes que 
podem impactar suas demonstrações financeiras. 
3. Caixa e equivalentes de caixa Controladora

US$ R$
Descrição 2025 2024 2025 2024
Bancos 13.750 16.634 75.658 102.993

Consolidado
US$ R$

Descrição 2025 2024 2025 2024
Bancos 35.745 38.007 196.663 235.334
4. Impostos a recuperar Controladora

US$ R$
Descrição 2025 2024 2025 2024
Imposto de renda a recuperar 633 211 3.485 1.306

Consolidado
US$ R$

Descrição 2025 2024 2025 2024
IVA e PPM 2.108 1.247 11.604 7.725
Imposto de renda a recuperar 908 449 4.998 2.779
IVA 751 63 4.129 387
Imposto de renda diferido 352 315 1.935 1.950
Outros 2 – 11 –

4.121 2.074 22.677 12.841
5. Outras contas a receber Controladora

US$ R$
Descrição 2025 2024 2025 2024
Depósitos judiciais 221 185 1.209 1.152
Fator Seguradora S/A 47 44 258 271
Brazilian Visas Serviços De Apoio – 33 – 204
Empresa Brasileira de Benefícios – 19 – 118
Informa Markets Ltda. 13 18 69 111
Outras 157 62 872 366

438 361 2.408 2.222
Consolidado

US$ R$
Descrição 2025 2024 2025 2024
Depósitos judiciais 221 185 1.209 1.152
Fator Seguradora S/A 47 44 258 271
Informa Markets Ltda. 13 18 69 111
Somarco – 1.106 – 6.845
Brazilian Visas Serviços De Apoio – 33 – 204
Empresa Brasileira de Benefícios – 19 – 118
Outras 710 161 3.915 968

991 1.566 5.451 9.669
6. Investimentos Controladora

US$ R$
Descrição 2025 2024 2025 2024
Cosco Shipping Lines Chile 701 383 3.856 2.372
Cosco Shipping Lines Equador 648 321 3.565 1.988
Cosco Shipping (South America) SCM 640 536 3.519 3.316
Cosco Shipping Lines Colombia S.A.S. 499 419 2.745 2.594

2.488 1.659 13.685 10.270
Consolidado

US$ R$
Descrição 2025 2024 2025 2024
Cosco Shipping Lines Colombia S.A.S. 499 419 2.745 2.594
Movimentação do investimento no Chile – Controladora
Descrição US$ R$
Saldos em 31 de dezembro de 2024 383 2.372
Equivalência patrimonial 507 2.791
Distribuição de lucros (202) (1.110)
Variação cambial (36) (197)
Ajuste de conversão 49 –
Saldos em 31 de dezembro de 2025 701 3.856
Descrição US$ R$
Saldos em 31 de dezembro de 2023 219 1.061
Equivalência patrimonial 212 1.285
Distribuição de lucros (16) (101)
Variação cambial 21 127
Ajuste de conversão (53) –
Saldos em 31 de dezembro de 2024 383 2.372
Em dezembro de 2022, a Cosco iniciou suas operações no Chile, por meio de Operação 
Conjunta com a Sociedade Maritima y Comercial Somarco Ltda., com 75% de participação 
e investimento inicial de US$ 303 mil. A Companhia foi constituída em 6 de setembro de 
1996 e seu objeto social é operar e desenvolver todos tipos de negócios marítimos, como 
contratos de agenciamento ou representações de qualquer tipo de empresa dedicada ao 
transporte marítimo ou aéreo e, em geral, representar todos tipos de empresas, nacionais e 
estrangeiras, e implementar e operar armazéns gerais e depósitos de contêineres, comprar, 
vender, importar, exportar, vender todos tipos de mercadorias, por conta própria ou para 
terceiros, investir em todos tipos de atividades relacionadas à propriedade, como mineração, 
silvicultura, agricultura, pesca, construção, financiamento, transportes e comércio, por conta 
própria ou alheia, e em geral, todos tipos de atividades e celebrar todos tipos de contratos 
necessários à implementação e desenvolvimento do negócio. 
Movimentação do investimento no Equador – Controladora US$ R$
Saldos em 31 de dezembro de 2024 321 1.988
Equivalência patrimonial 409 2.250
Distribuição de lucros (75) (415)
Variação cambial (47) (258)
Ajuste de conversão 40 –
Saldos em 31 de dezembro de 2025 648 3.565
Descrição US$ R$
Saldos em 31 de dezembro de 2023 258 1.251
Equivalência patrimonial 88 535
Distribuição de lucros (20) (126)
Plano de opção de compra de ações 1 6
Variação cambial 52 322
Ajuste de conversão (58) –
Saldos em 31 de dezembro de 2024 321 1.988
Em janeiro de 2021, a Cosco iniciou suas operações no Equador, por meio de Operação em 
Conjunto com a Agencia Del Pacifico Delpac S.A., com 70% de participação e investimento 
inicial de US$ 210 mil. Essa empresa tem como atividades a prestação de serviços de 
transporte marítimo e fluvial com embarcações próprias ou de terceiros; afretamento e 
operação de navios; afretamento, agenciamento e representação de navios, caminhões, 
consórcios ou agências, nacionais ou estrangeiros; operações portuárias de carga, descarga, 
armazenagem, acondicionamento e paletização, etiquetagem e controle de mercadorias; 
manutenção e limpeza de navios, barcos e caminhões utilizados em atividades de transporte 
fluvial, aéreo e terrestre. Movimentação do investimento na Cosco SCM – Controladora

US$ R$
Saldos em 31 de dezembro de 2024 536 3.316
Equivalência patrimonial 37 203
Ajuste de conversão 67 –
Saldos em 31 de dezembro de 2025 640 3.519
Descrição US$ R$
Saldos em 31 de dezembro de 2023 532 2.575
Equivalência patrimonial 124 741
Ajuste de conversão (120) –
Saldos em 31 de dezembro de 2024 536 3.316
Em agosto de 2023, a Cosco Brasil iniciou suas operações, por meio de Operação Conjunta 
com a Cosco Shipping (South America) Co. Ltda., com 51% de participação e investimento 
inicial de R$ 2.550. A Cosco SCM desempenha um papel crucial como plataforma digitalizada 
de gestão da cadeia de suprimentos para a operação da Cosco Shipping na região sul-
-americana. Essa empresa faz parte integral dos esforços da Cosco Shipping para moder-
nizar e otimizar suas operações logísticas. Suas atividades abrangem uma ampla gama de 
atividades estratégicas, desde o desenvolvimento de recursos na cadeia de suprimentos 
até o gerenciamento de operações de projetos específicos na região sul-americana. O foco 
da Cosco SCM é construir e fortalecer o ecossistema da cadeia de suprimentos digital, um 
esforço para melhorar significativamente a eficiência e a integração das operações logísticas.
Movimentação do investimento na Colômbia – Controladora e consolidado 

US$ R$
Saldos em 31 de dezembro de 2024 419 2.594
Equivalência patrimonial 377 2.072
Distribuição de lucros (252) (1.386)
Variação cambial (97) (535)
Ajuste de conversão 52 –
Saldos em 31 de dezembro de 2025 499 2.745
Descrição US$ R$
Saldos em 31 de dezembro de 2023 199 958
Equivalência patrimonial 314 1.944
Distribuição de lucros (62) (381)
Variação cambial 12 73
Ajuste de conversão (44) –
Saldos em 31 de dezembro de 2024 419 2.594
Em agosto de 2019, a Cosco iniciou suas operações na Colômbia, por meio de Operação 
Conjunta com a Agencia Oceanica S.A.S, com 70% de participação e investimento inicial 
de US$ 140 mil. O principal objetivo é a gestão e coordenação operacionais e comerciais 
de todas as atividades relacionadas aos navios da empresa de transporte marítimo Cosco 
Shipping Lines em portos colombianos. A Companhia, como agente geral da linha marítima 
na Colômbia, compromete-se a realizar a supervisão e o controle de todas as atividades, 
mercado, vendas e marketing de serviços, fatura, cobrança de frete e outros encargos 
cobertos pelas taxas da linha marítima e o pagamento dos custos operacionais com os 

recursos da linha marítima. Em contraprestação pelos serviços de agenciamento, a linha 
marítima remunera a empresa com o pagamento de uma comissão. 
7. Ativo imobilizado Controladora

Vida útil 
(anos)

US$
Descrição 2023 Adições Baixas 2024 Adições Baixas 2025
Custo 127 – – 127 – 127
Depreciação (119) – – (119) (1) – (120)
Veículos 5.7 8 – – 8 (1) – 7
Custo 41 – – 41 37 (13) 65
Depreciação (31) (2) – (33) (8) 12 (29)
Fábrica – máquinas, insta-
lações e equipamentos 12.3 110 (2) – 8 29 (1) 36

Custo 409 89 – 498 82 (38) 542
Depreciação (132) (58) – (190) (88) 31 (247)
Computadores e equipa-
mentos associados 6.25 277 31 – 308 (6) (7) 295

Custo 53 2 – 55 55 (6) 104
Depreciação (40) (2) – (42) (6) 6 (42)
Móveis e utensílios 15 13 – – 13 49 – 62
Custo 181 – – 181 – – 181
Depreciação (108) (2) – (110) (3) – (113)
Bens patrimoniais 25 73 (2) – 71 (3) – 68
Custo 141 2 – 143 – (134) 9
Depreciação (141) (1) – (142) – 133 (9)
Imóveis e benfeitorias em 
imóveis de terceiros 25 – 1 – 1 – (1) –

Total 381 28 – 409 68 (9) 468
Controladora

Vida útil 
(anos)

R$
Descrição 2023 Adições Baixas 2024 Adições Baixas 2025
Custo 665 – – 665 – – 665
Depreciação (621) (1) – (622) (4) – (626)
Veículos 5.7 44 (1) – 43 (4) – 39
Custo 214 – – 214 202 (64) 352
Depreciação (160) (12) – (172) (42) 59 (155)
Fábrica – máquinas, insta-
lações e equipamentos 12.3 54 (12) – 42 160 (5) 197

Custo 2.063 548 – 2.611 453 (207) 2.857
Depreciação (674) (359) – (1.033) (483) 173 (1.343)
Computadores e equipa-
mentos associados 6.25 1.389 189 – 1.578 (30) (34) 1.514

Custo 277 12 – 289 304 (35) 558
Depreciação (208) (13) – (221) (31) 33 (219)
Móveis e utensílios 15 69 (1) – 68 273 (2) 339
Custo 942 – – 942 – – 942
Depreciação (560) (13) – (573) (19) – (592)
Bens patrimoniais 25 382 (13) – 369 (19) – 350
Custo 735 11 – 746 – (736) 10
Depreciação (735) (4) – (739) (2) 733 (8)
Imóveis e benfeitorias em 
imóveis de terceiros 25 – 7 – 7 (2) (3) 2

Total 1.938 169 – 2.107 378 (44) 2.441
Consolidado

Vida útil 
(anos)

US$
Descrição 2023 Adições Baixas 2024 Adições Baixas 2025
Custo 128 – – 128 – – 128
Depreciação (119) – – (119) (1) – (120)
Veículos 5.7 9 – – 9 (1) – 8
Custo 57 2 – 59 35 (13) 81
Depreciação (47) (6) – (53) (9) 11 (51)
Fábrica – máquinas, insta-
lações e equipamentos 12.3 10 (4) – 6 26 (2) 30

Custo 606 131 – 737 108 (38) 807
Depreciação (233) (111) – (344) (115) 31 (428)
Computadores e equipa-
mentos associados 6.25 373 20 – 393 (7) (7) 379

Custo 110 14 – 124 67 (6) 185
Depreciação (52) (11) – (63) (10) 6 (67)
Móveis e utensílios 15 58 3 – 61 57 – 118
Custo 181 – – 181 – – 181
Depreciação (108) (2) – (110) (3) – (113)
Bens patrimoniais 25 73 (2) – 71 (3) – 68
Custo 198 14 – 212 – (141) 71
Depreciação (174) (23) – (197) (3) 133 (67)
Imóveis e benfeitorias em 
imóveis de terceiros 25 24 (9) – 15 (3) (8) 4

Custo 115 106 – 221 5 (16) 210
Depreciação (84) (69) – (153) (22) 10 (165)
Direitos de uso de ativo 
imobilizado do escritório 
(arrendamento/aluguel) 4 31 37 – 68 (17) (6) 45

Total 578 45 – 623 52 (23) 652
Consolidado

Vida útil 
(anos)

R$
Descrição 2023 Adições Baixas 2024 Adições Baixas 2025
Custo 665 – – 665 – – 665
Depreciação (621) (1) – (622) (4) – (626)
Veículos 5.7 44 (1) – 43 (4) – 39
Custo 342 20 – 362 195 (71) 486
Depreciação (252) (44) – (296) (48) 59 (285)
Fábrica – máquinas, insta-
lações e equipamentos 12.3 90 (24) – 66 147 (12) 201

Custo 3.064 807 – 3.871 592 (207) 4.256
Depreciação (1.197) (688) – (1.885) (634) 173 (2.346)
Computadores e equipa-
mentos associados 6.25 1.867 119 – 1.986 (42) (34) 1.910

Custo 554 90 – 644 368 (35) 977
Depreciação (266) (70) – (336) (54) 33 (357)
Móveis e utensílios 15 288 20 – 308 314 (2) 620
Custo 942 – – 942 – – 942
Depreciação (560) (13) – (573) (19) – (592)
Bens patrimoniais 25 382 (13) – 369 (19) – 350
Custo 1.013 88 – 1.101 – (775) 326
Depreciação (896) (143) – (1.039) (18) 733 (324)
Imóveis e benfeitorias em 
imóveis de terceiros 25 117 (55) – 62 (18) (42) 2

Custo 607 655 – 1.262 28 (86) 1.204
Depreciação (431) (428) – (859) (120) 54 (925)
Direitos de uso de ativo 
imobilizado do escritório 
(arrendamento/aluguel) 4 176 227 – 403 (92) (32) 279

Total 2.964 273 – 3.237 286 (122) 3.401
8. Ativos intangíveis Controladora

Vida útil 
(anos)

US$
Descrição 2023 Adições Baixas 2024 Adições Baixas 2025
Custo 308 – – 308 – – 308
Amortização (228) (18) – (246) (29) – (275)
Software 10 80 (18) – 62 (29) – 33

Controladora
Vida útil 

(anos)
R$

Descrição 2023 Adições Baixas 2024 Adições Baixas 2025
Custo 1.608 – – 1.608 – – 1.608
Amortização (1.170) (109) – (1.279) (158) – (1.437)
Software 10 438 (109) – 329 (158) – 171

Consolidado
Vida útil 

(anos)
US$

Descrição 2023 Adições Baixas 2024 Adições Baixas 2025
Custo 744 167 – 911 2 (31) 882
Amortização (455) (56) – (511) (60) 5 (566)
Software 10 289 111 – 400 (58) (26) 316

Consolidado
Vida útil 

(anos)
R$

Descrição 2023 Adições Baixas 2024 Adições Baixas 2025
Custo 3.717 1.027 – 4.744 9 (170) 4.583
Amortização (2.269) (345) – (2.614) (328) 26 (2.916)
Software 10 1.448 682 – 2.130 (319) (144) 1.667
9. Obrigações tributárias Controladora

US$ R$
Descrição 2025 2024 2025 2024
Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) 24 – 131 –
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) 13 23 71 145
Imposto sobre Serviços (ISS) 14 23 79 145
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 
(COFINS) 30 38 162 233

Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF) 98 8 541 48
PIS 4 5 22 33
Outros impostos 19 180 103 1.121

202 277 1.109 1.725
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Consolidado
US$ R$

Descrição 2025 2024 2025 2024
IVA e PPM 1.299 251 7.147 1.555
Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) 497 – 2.737 –
Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF) 122 8 673 51
Contribuição para o Financiamento da Seguri-
dade Social (COFINS) 34 44 187 272

Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) 16 30 86 191
Imposto sobre Serviços (ISS) 17 27 94 169
PIS 5 6 27 41
Outros impostos 73 534 101 3.312

2.063 900 11.052 5.591
10. Obrigações trabalhistas Controladora

US$ R$
Descrição 2025 2024 2025 2024
Provisão para férias 182 131 1.002 810
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) 195 139 1.068 863
Salários 239 60 1.313 369
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) 55 25 300 152

– – 7 –
671 355 3.690 2.194

Consolidado
US$ R$

Descrição 2025 2024 2025 2024
Provisão para férias 1.172 822 6.449 5.090
Salários 1.690 509 9.296 3.147
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) 205 144 1.123 892
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) 57 26 316 160
Outras 95 69 7 434

3.219 1.570 17.191 9.723
11. Provisão para contingências – A Companhia é parte em processos judiciais e admi-
nistrativos decorrentes do curso normal dos negócios relacionados a processos tributários 
e cíveis. Com base na opinião de seus assessores jurídicos, a Cosco constituiu provisão 
em montante suficiente para cobrir eventuais perdas que possam advir do desfecho dos 
processos em andamento cujas chances de perda são consideradas prováveis: 

Controladora e Consolidado
US$ R$

Natureza da contingência 2025 2024 2025 2024
Fiscal 50 50 242 242
A Companhia, em 31 de dezembro de 2025, possui ações cíveis envolvendo risco de perda 
classificado pela Administração e seus assessores jurídicos como possível no montante de 
US$ 4.840 (R$ 26.627) e US$ 3.970 (R$ 22.582) em 31 de dezembro de 2024. 
12. Armador Controladora

US$ R$
Descrição 2025 2024 2025 2024
Contas a receber não liquidadas 19.048 16.242 104.796 100.567
Contas a receber estimadas 205 166 1.130 1.028
Contas a receber externas – 470 1 2.907
Contas a receber internas – – (2) –
Temp a receber (787) (2.237) (4.333) (13.850)
Comissão estimada a receber – grupo 131 (104) 720 (644)
Provisões de contas a receber – a faturar (335) (61) (1.841) (380)
Outras contas a receber internas 4.202 2.844 23.119 17.609
Ou- fundos de grupo (12.378) (13.049) (68.099) (80.795)
Outras contas a receber de cliente ex-grupo 1.302 2.170 7.163 13.437
Despesas pagas antecipadamente – grupo 1.105 2.111 6.082 13.086
Total de contas a receber 12.493 8.552 68.736 52.965
Provisões de contas a pagar – a faturar (2) – (13) 1
Recebimentos antecipados – grupo (545) (646) (3.000) (4.000)
Recebimentos antecipados – ex-grupo (116) (507) (638) (3.137)
Contas a pagar – externas 1 (69) 4 (432)
Frete para remessa (662) (1.222) (3.647) (7.568)
Outras contas a pagar ex-grupo (6.713) (6.145) (36.931) (37.806)
Outras contas a pagar (6.713) (6.145) (36.931) (37.806)
Outras contas a pagar – Cosco (18.804) (16.417) (103.487) (101.650)
Contas a pagar – Cosco (18.804) (16.417) (103.487) (101.650)
Total de frete para remessa (26.179) (23.784) (144.065) (147.024)

Consolidado
US$ R$

Descrição 2025 2024 2025 2024
Contas a receber não liquidadas 19.048 16.245 104.796 100.584
Contas a receber estimadas 369 261 2.030 1.614
Contas a receber externas 505 722 2.781 4.465
Contas a receber internas 141 151 774 936
Temp a receber (4.462) (4.919) (24.553) (30.459)
Comissão estimada a receber – grupo 460 48 2.530 296
Provisões de contas a receber – a faturar (829) (307) (4.557) (1.901)
Outras contas a receber internas 12.289 5.366 67.612 33.228
Ou- fundos de grupo (29.378) (29.653) (161.630) (183.598)
Outras contas a receber de cliente ex-grupo 10.191 11.628 56.069 72.000
Despesas pagas antecipadamente – grupo 5.850 4.724 32.188 29.266
Total de contas a receber 14.184 4.266 78.040 26.431
Provisões de contas a pagar – a faturar 858 (10) 4.716 (62)
Recebimentos antecipados – grupo (658) (1.054) (3.623) (6.524)
Recebimentos antecipados – ex-grupo (3.338) (3.271) (18.367) (20.252)
Contas a pagar – externas (3.010) (2.407) (16.563) (14.914)
Frete para remessa (6.148) (6.742) (33.837) (41.752)
Outras contas a pagar ex-grupo (11.486) (7.713) (63.192) (47.512)
Outras contas a pagar (11.486) (7.713) (63.192) (47.512)
Outras contas a pagar – Cosco (29.036) (25.985) (159.781) (160.893)
Contas a pagar não liquidadas (108) (50) (597) (311)
Contas a pagar – Cosco (29.144) (26.035) (160.378) (161.204)
Total de frete para remessa (46.778) (40.490) (257.407) (250.468)
13. Patrimônio líquido US$ R$

Descrição
Quantidade 

de ações 2025 2024
Quantidade 

de ações 2025 2024
Capital social 521 267 267 521 521 521
Plano de opção de compra de ações: A Companhia optou por remunerar seus funcioná-
rios por meio de opções de compra de ações. Esse tipo de remuneração visa estimular os 
colaboradores a se comprometerem com a maximização do valor da empresa, alinhando seus 
interesses aos dos acionistas. Em maio de 2019, a Cosco, por meio de reunião do Conselho 
de Administração, aprovou o Plano de Opção de Compra de Ações – SOP. De acordo com 
o Programa de Incentivos de Opção de Compra de Ações, os participantes podem receber 
ações ordinárias emitidas pela Companhia. O Programa de Incentivos de Opção de Compra 
de Ações da Companhia estipula um Modelo Black-Scholes com algumas condições para 
opções de aquisição relacionadas ao mercado. Se as Condições de Exercício em relação 
ao período de exercício relevante não forem satisfeitas, o lote relevante de Opções de 
Ações caducará e será cancelado pela Companhia. As opções de compra de ações estão 
condicionadas ao cumprimento de dois anos de serviço após a data da outorga. No primeiro 
e segundo aniversários da data de outorga, 33% estará disponível para aquisição, e, no 
terceiro aniversário da data de outorga, 34%. De acordo com o Plano Revisto, as Opções de 

Ações do Participante em questão só se tornarão exercíveis se o Participante tiver obtido 
uma nota de avaliação “qualificado” ou “equivalente a qualificado” ou superior, em oposição 
a “qualificado” ou acima, de acordo com a Programa de Incentivo de Opção de Compra de 
Ações, na sua avaliação de desempenho do exercício imediatamente anterior ao exercício 
das Opções de Ações realizado nos termos das Medidas de Avaliação. Todas as opções 
concedidas expiram em dez anos a partir da data de concessão dessas opções. Dessa 
forma, o período aquisitivo da Companhia é de dois anos, uma tranche para cada período 
aquisitivo, cada período de exercício tem um prazo de carência e para cada tranche a 
Companhia tem uma data de vencimento das opções outorgadas. 

Controladora
Posição do plano de opção de compra de ações 

em 31 de dezembro de 2025 e 2024
Número de série Funcionário Número de ações
269 Li Zheng 689,000
270 Li Zheng 552,500
271 Li Zheng 448,500
349 Li Zheng 448,500
352 Li Zheng 448,500
Total de ações 2.587.000
Valor total das ações em US$ 481
Valor total das ações em R$ 2.323

Consolidado
Posição do plano de opção de compra de ações 

em 31 de dezembro de 2025 e 2024
Ações Cosco Brasil 481
Ações Cosco Equador 13
Ações Cosco Chile 2
Valor total das ações em US$ 496
Ações Cosco Brasil 2.323
Ações Cosco Equador 68
Ações Cosco Chile 12
Valor total das ações em R$ 2.403
14. Receita operacional líquida Controladora

US$ R$
Descrição 2025 2024 2025 2024
Receita bruta 9.940 9.093 55.524 49.332
Imposto sobre vendas (370) (353) (2.069) (1.913)
PIS (65) (48) (368) (262)
COFINS (362) (252) (2.020) (1.390)

9.143 8.440 51.067 45.767
Consolidado

US$ R$
Descrição 2025 2024 2025 2024
Receita bruta 34.517 25.410 192.776 138.263
Imposto sobre vendas (416) (396) (2.324) (2.148)
PIS (78) (93) (437) (519)
COFINS (418) (273) (2.337) (1.494)

33.605 24.648 187.678 134.102
15. Custo dos serviços prestados Controladora

US$ R$
Descrição 2025 2024 2025 2024
Custos de agenciamento (925) (858) (5.167) (4.646)
Outros (99) (96) (554) (516)

(1.024) (954) (5.721) (5.162)
Consolidado

US$ R$
Descrição 2025 2024 2025 2024
Custos de agenciamento (15.574) (9.654) (86.986) (52.403)
Sobreestadia – (707) – (4.309)
Custos de pessoal – (89) – (465)
Outros (98) (97) (555) (520)

(15.672) (10.547) (87.541) (57.697)
16. Despesas administrativas Controladora

US$ R$
Descrição 2025 2024 2025 2024
Despesas de pessoal (5.029) (4.348) (28.086) (23.654)
Manutenção e reparos (780) (642) (4.361) (3.546)
Prestadores de serviços (440) (426) (2.460) (2.410)
Outros aluguéis (371) (256) (2.070) (1.376)
Despesas diversas – despesa não dedutível (233) (143) (1.300) (786)
Viagens – passagens aéreas (123) (125) (686) (676)
Entretenimento – deduções/negócios (107) (111) (600) (599)
Administração – publicidade (106) (92) (593) (487)
Depreciação (106) (73) (581) (392)
Taxa de associação (70) (69) (393) (372)
E-mail/Internet (33) (25) (183) (133)
Amortização (29) (20) (158) (109)
Água e energia elétrica (23) (19) (130) (100)
Auditoria (20) (18) (112) (103)
Segurança (15) (7) (87) (35)
Despesas de correio e courier (5) (5) (28) (28)
Materiais de escritório (4) (3) (20) (18)
Outras (27) (68) (154) (368)

(7.521) (6.450) (42.002) (35.192)
Consolidado

US$ R$
Descrição 2025 2024 2025 2024
Despesas de pessoal (10.165) (8.671) (56.768) (47.521)
Manutenção e reparos (1.024) (995) (5.719) (5.475)
Prestadores de serviços (654) (615) (3.653) (3.383)
Outros aluguéis (803) (495) (4.483) (2.660)
Viagens – passagens aéreas (265) (272) (1.479) (1.456)
Entretenimento – deduções/negócios (205) (201) (1.142) (1.097)
Depreciação (163) (191) (897) (1.033)
Despesas diversas – despesa não dedutível (233) (143) (1.300) (786)
Administração – publicidade (157) (117) (875) (637)
Taxa de associação (73) (74) (407) (395)
Auditoria (52) (55) (289) (313)
Amortização (60) (52) (328) (280)
E-mail/Internet (40) (38) (224) (202)
Água e energia elétrica (34) (24) (192) (131)
Segurança (28) (20) (159) (110)
Despesas de correio e courier (13) (10) (75) (52)
Materiais de escritório (14) (8) (81) (46)
Outras (115) (144) (669) (777)

(14.098) (12.125) (78.740) (66.354)

17. Resultado financeiro líquido Controladora
US$ R$

Descrição 2025 2024 2025 2024
Despesas financeiras
Despesa tributária-Imposto bancário (4.295) (1.357) (23.985) (7.408)
Perda cambial (9.775) (10.547) (54.591) (58.641)

(14.070) (11.904) (78.576) (66.049)
Receitas financeiras
Receita financeira – Instituição financeira 26 15 143 81
Receita financeira – Atualização monetária – 18 – 97
Ganho cambial 15.606 14.318 87.162 79.329

15.632 14.351 87.305 79.507
Resultado financeiro líquido 1.562 2.447 8.729 13.458

Consolidado
US$ R$

Descrição 2025 2024 2025 2024
Despesas financeiras
Despesa tributária – Imposto bancário (5.420) (1.502) (30.269) (8.185)
Despesa financeira – Despesa com juros-
-passivo de arrendamento – (2) – (13)

Perda cambial (15.000) (20.014) (83.774) (108.979)
Outras despesas financeiras (10) (8) (47) (42)

(20.430) (21.526) (114.090) (117.219)
Receitas financeiras
Receita financeira – Instituição financeira 103 82 573 435
Receita financeira – Atualização monetária – 18 – 97
Ganho cambial 20.603 24.040 115.064 131.182

20.706 24.140 115.637 131.714
Resultado financeiro líquido 276 2.614 1.547 14.495
18. Imposto de renda e contribuição social correntes – A reconciliação entre a despesa 
tributária calculada pelas alíquotas legais combinadas e a despesa de imposto de renda e 
contribuição social lançada sobre o lucro líquido está apresentada a seguir: 

Controladora
US$ R$

Descrição 2025 2024 2025 2024
Lucro líquido do exercício 3.351 4.478 18.605 25.004
Dedução de imposto de renda e contribuição social (1.012) (638) (5.873) (3.950)

2.339 3.840 12.732 21.054
Despesa de contribuição social à alíquota nominal (9%) (211) (346) (1.146) (1.895)
Despesa de imposto de renda à alíquota estatutária (15%) (351) (627) (1.910) (3.336)
Despesa de imposto de renda à alíquota estatutária 
(10%) – adicional (209) (360) (1.249) (2.081)

Total do resultado corrente de IRPJ e CSLL (771) (1.333) (4.305) (7.312)
Consolidado

US$ R$
Descrição 2025 2024 2025 2024
Lucro líquido do exercício 4.126 5.077 23.001 27.685
Dedução de imposto de renda e contribuição social (1.012) (638) (5.873) (3.950)

3.114 4.439 17.128 23.735
Despesa de contribuição social à alíquota nominal (9%) (211) (346) (1.146) (1.895)
Despesa de imposto de renda à alíquota estatutária (15%) (780) (940) (4.306) (5.097)
Despesa de imposto de renda à alíquota estatutária 
(10%) – adicional (209) (360) (1.249) (2.081)

Total do resultado corrente de IRPJ e CSLL (1.200) (1.646) (6.701) (9.073)
19. Gestão de riscos – A Companhia realiza transações com instrumentos financeiros, 
que são administrados por meio de estratégias operacionais e controles internos, visando 
liquidez, rentabilidade e segurança. Os instrumentos financeiros para fins de proteção são 
contratados com base em uma análise periódica da exposição ao risco que a administração 
pretende reduzir. A política de controle consiste em acompanhamento permanente das 
condições contratadas em relação às condições vigentes no mercado. A Companhia não faz 
investimentos especulativos em derivativos ou em quaisquer outros instrumentos financeiros 
de risco. Os valores contábeis dos ativos e passivos financeiros nas demonstrações financeiras 
foram determinados de acordo com os critérios e políticas contábeis divulgados em notas 
explicativas específicas. A Companhia está exposta aos seguintes riscos advindos do uso 
de instrumentos financeiros: Risco cambial: A Companhia mantém operações denominadas 
em moedas estrangeiras que estão expostas a riscos de mercado decorrentes de mudanças 
nas cotações das respectivas moedas estrangeiras. Qualquer flutuação da taxa de câmbio 
pode aumentar ou reduzir os saldos. A Companhia monitora as variações ocorridas, mas 
não utiliza instrumentos financeiros de proteção cambial. Risco de crédito: Decorre da 
possibilidade de a Companhia incorrer em prejuízos como resultado da inadimplência de 
seus clientes. A seletividade de seus clientes, bem como o acompanhamento dos prazos de 
financiamento das vendas e dos limites de posições individuais, são procedimentos adotados 
para minimizar problemas de inadimplência de seus recebíveis. Risco de taxa de juros: 
Surge da possibilidade de a Companhia incorrer em ganhos ou perdas devido a flutuações 
nas taxas de juros aplicadas aos seus ativos e passivos financeiros. Para diminuir esses 
riscos, a Companhia tem contratos para proteger os ativos e passivos financeiros por meio 
da aplicação de taxas pré-fixadas. Risco de liquidez: Este risco decorre da possibilidade de 
redução dos montantes destinados ao pagamento de dívidas. A Administração monitora as 
previsões contínuas das exigências de liquidez da Companhia para assegurar que se tenha 
caixa suficiente para atender às necessidades operacionais. Adicionalmente, a Companhia 
mantém saldos em aplicações financeiras de curto prazo passíveis de resgate a qualquer 
momento para cobrir possíveis descasamentos entre a data de vencimento de suas obriga-
ções contratuais e sua geração de caixa. Risco operacional: É o risco de prejuízos diretos 
ou indiretos decorrentes de uma variedade de causas associadas a processos, pessoal, 
tecnologia e infraestrutura da Companhia e de fatores externos, exceto riscos de crédito, 
mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências legais e regulatórias e de padrões 
corporativos de comportamento geralmente aceitos. Riscos operacionais surgem de todas 
as operações da Companhia. O objetivo da Companhia é administrar o risco operacional 
para evitar a ocorrência de prejuízos financeiros e danos à reputação da Companhia e buscar 
eficácia de custos e para evitar procedimentos de controle que restrinjam a iniciativa e a 
criatividade. A principal responsabilidade pelo desenvolvimento e implementação de controles 
para tratar riscos operacionais é atribuída à alta administração. A responsabilidade é apoiada 
pelo desenvolvimento de padrões gerais da Companhia para o gerenciamento de riscos ope-
racionais nas seguintes áreas: - exigências para adequada segregação de funções, incluindo 
autorização independente de transações; - exigências para a reconciliação e monitoramento 
de transações; - cumprimento de exigências regulatórias e legais; - documentação de controles 
e procedimentos; - exigências para a avaliação periódica de riscos operacionais enfrentados 
e ajuste de controles e procedimentos para tratar dos riscos identificados; - exigências para 
relatar prejuízos operacionais e as ações corretivas propostas; - desenvolvimento de planos 
de contingência; - treinamento e desenvolvimento profissional; - padrões éticos e comerciais; - 
mitigação de risco, incluindo seguro, quando em vigor. 20. Cobertura de seguros: Os valores 
segurados são determinados e contratados em bases técnicas consideradas suficientes para 
a cobertura de eventuais perdas decorrentes de sinistros com bens do ativo não circulante e 
incluem cobertura de responsabilidade civil e dano moral a terceiros. O escopo dos trabalhos 
de nossos auditores não incluiu a emissão de opinião sobre a suficiência da cobertura de segu-
ros, a qual foi determinada pela Administração da Companhia e é considerada suficiente para 
cobrir eventuais sinistros. 21. Eventos subsequentes – Em conformidade com as normas 
brasileiras de contabilidade, a administração fez suas avaliações e chegou à conclusão de 
que não ocorreram fatos relevantes a serem divulgados entre a data base do encerramento 
das demonstrações financeiras e a data da sua respectiva aprovação.

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas
Aos Acionistas e Administradores
Cosco Shipping Lines (Brasil) S.A. – São Paulo-SP
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Cosco 
Shipping Lines (Brasil) S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as respectivas notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e 
outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Cosco Shipping Lines (Brasil) S.A. em 31 
de dezembro de 2025, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os 
seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa 
auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a 
seguir intitulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador 
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (“CFC”), e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opi-
nião. Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas: A Administração é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Administração é 

responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia e suas controladas continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a 
não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e de suas controladas são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstra-
ções financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável 
de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
um relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, separadamente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os 
riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. • Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com 

o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia 
e de suas controladas. • Avaliamos a adequação das práticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. 
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de conti-
nuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e de suas controladas. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais ou 
consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequa-
das. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a 
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia 
e suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional. • Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtivemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades 
de negócio do Grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras 
consolidadas. Somos responsáveis pela direção, pela supervisão e pelo desempenho da 
auditoria do Grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com 
os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, 
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
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